
   los O desejo de ajudar àqueles que nos cer-
lhes das migalhas que possuímos para que
se multiplique entre nós.

a conter nossas próprias fraquezas, para
os à cair nas trevas, vitimados pela vio-

deixes que a alegria nos enfraqueça e nem
dor nos sufoque.
2 reconhecer tua bondade em todos os
e em tôdas as coisas.

“sobretudo, a graça de compreender a
Como fôr, onde estivermos, a fim de

“ em teu nome, e para que sejamos

   

    
  
  

     

NA ASCENSÃO

Poderás, em verdade,

Exercer fácilmente
O nobre auxílio aos outros.

Não te custa sorrir
Para os filhos da dor
Que choram desolados

Quando brilha a alegria

No caminho em que avanças.

Não te pesa entregar

A quem sofre com fome

Quanto te sobra à mesa

Na graça da abastança.

Não te pesa o consôlo

Quando a calma te ajuda,
Nem te fere amparar

A quem geme na sompra

Quando há so! em teu peito,

Sob as bênçãos do céu...

Mas o auxílio a ti mesmo
Nas chagas da amargura,

Pelo santo remédio
Da humildade e da paz,

É sempre o sacrifício

E a renúncia em ação.

  


